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No Nordeste Brasileiro, a cebola é predominantemente produzida no Vale do São Francisco. A pugência alta, 
comum na maioria das cultivares brasileiras, limita o consumo da cebola in natura. Como os compostos 
organosulfurados, responsavéis pela pugência em cebola, são de difíceis quantificações, uma alternativa muito 
usada em programas de melhoramento de cebola de vários países é a seleção indireta para baixo teor de ácido 
pirúvico. Genótipos de cebola que apresentem teores de ácido pirúvico entre 2 e 4 μmol/mL são considerados de 
pugência fraca. O objetivo deste trabalho foi avaliar o teor de ácido pirúvico em algumas populações de cebola 
desenvolvidas para o Nordeste brasileiro para orientar trabalhos de melhoramento da espécie do Brasil. Foram 
avaliados 360 bulbos de cebola das variedades IPA 10, IPA 11, IPA 12 e Alfa São Francisco TT, colhidos no 
Campo Experimental de Mandacaru, Juazeiro-BA, em 2010. Os bulbos foram quantificados para o teor de ácido 
pirúvico por espectrofotometria. O teor de ácido pirúvico nos 360 bulbos analisados variou entre 3,65 e 18,52 
μmol/mL de suco de cebola. Destes apenas 13 foram selecionados para um novo ciclo, por apresentarem valores 
desejavéis para teor de ácido pirúvico, variando entre 3,65 e 4,61 μmol/mL.Os bulbos foram platandos e 
cultivados individualmente, em gaiolas teladas, no Campo Experimental de Bebedouro em Petrolina-PE, e 
foram polinizados por moscas domesticas colocadas em cada gaiola para realização da auto polinização. Foram 
obtidas sementes em 11 planas dos 13 bulbos selecionados, o que possibilitará um novo ciclo de sleção 
recorrente, visando o desenvolvimento de populações de cebola com baixos teores de ácido pirúvico para o 
Nordeste brasileiro. 
  
